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1 Introdução 

 

A discussão em torno da profissão docente nos remete, em primeiro lugar, a 

pensarmos no papel exercido por este profissional no cenário educacional dos dias 

atuais, uma vez que as mudanças políticas, sociais e econômicas ocorridas na 

sociedade têm exigido que os docentes desenvolvam saberes que antes não faziam 

parte do desenvolvimento de seu trabalho. Assim sendo, os professores precisam se 

adequar a este novo contexto, alterando suas práticas e saberes de modo que 

atendam as demandas sociais.  

Desse modo, convém aqui afirmar que a profissão docente é uma atividade 

repleta de desafios que exige de quem busca trilhar este caminho, uma constante 

busca por conhecimentos e aprendizagens. Estes conhecimentos e aprendizagens 

são amplos e adquiridos nas diferentes situações cotidianas que contribuem para a 

tessitura do “ser professor”. 

A educação no Brasil passou por mudanças, inclusive, quanto ao seu 

objetivo, que no período colonial voltava-se basicamente a catequização dos 

nativos. Devido a constante mudança sofrida pela educação e sendo o professor, 

alguém que está constantemente em contato com o aluno, deve se adequar as 

normas, as formas de ensinar e consequentemente adquirir para si saberes que são 

fundamentais para a sua ação enquanto educador. Com o passar dos anos os 
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saberes docentes foram sendo atualizados, alguns deixados no tempo e outros 

melhorados ou ampliados. 

Tardif (2002) compreende o saber docente como sendo um conjunto de teoria 

e prática necessárias à realização de determinada atividade. No que se refere a 

profissão docente, especificamente, o autor aponta que os saberes dos professores 

são plurais e que existem diversas formas do professor adquirir essa teoria e prática 

para desenvolver seu trabalho. Portanto o saber é “formado de diversos saberes 

provenientes das instituições de formação, da formação profissional, dos currículos e 

da prática cotidiana” (p. 54). Seguindo a linha de pensamento do autor, os saberes 

dos professores como: saberes adquiridos na experiência profissional, saberes 

oriundos da formação profissional, saberes disciplinares, saberes curriculares.  

No âmbito desta discussão, nosso trabalho pretende proporcionar uma 

reflexão sobre os saberes da docência, estabelecendo relações entre os saberes 

que eram exigidos dos professores, no decorrer das décadas de 1940 e 1950, 

quando é instalada no Vale do Juruá a primeira escola de formação de professores e 

os saberes que são necessários na contemporaneidade, ou seja, aqueles que são 

destacados no Curso de Pedagogia/campus Floresta, um dos atuais locus de 

formação dos professores que atuam nas escolas de ensino fundamental do Vale do 

Juruá. 

Nossa pesquisa pretende realizar um estudo qualitativo, tendo como 

instrumento de coleta dos dados, a análise documental em fontes pedagógicas do 

Instituto Santa Teresinha, tais como: Estatuto do Instituto Orfanológico Santa 

Teresinha, Regimento Interno do Curso Normal de Cruzeiro do Sul e Projeto Político 

Curricular do Curso de Pedagogia/Campus Floresta.  

Bogdan e Biklen (1994) nos falam que a pesquisa qualitativa permite um 

contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente pesquisado, podendo 

haver um julgamento sob o máximo de acontecimentos que o pesquisador puder 

investigar. Este trabalho refere-se a uma pesquisa em andamento, portanto os 

dados ainda são preliminares, exigindo uma continuidade do levantamento e análise 

das informações coletadas. Contudo, o referencial teórico utilizado, especificamente 



 

por meio de autores como: Tardif (2010), Bezerra (2010, 2012, 2014), Pimenta 

(2002), Costa (1995), Favero e Tonieto (2010) e Villela (2008) acrescido dos 

apontamentos iniciais nos permitiram fazer algumas elucidações, que serão a seguir 

apresentadas. 

 

 

2 Pelos caminhos da Profissionalização 

  

Historicamente o processo de ensino e aprendizagem se iniciou com o que 

chamamos de impregnação cultural. A partir do momento em que as pessoas em 

convivência grupal transmitiam sua cultura, elas também aprendiam, e isso 

acontecia através de representações e símbolos. Como salienta Costa (1995, p. 63) 

“[...] o simples fato de o homem viver cotidianamente em grupo [...] permitiu que as 

sociedades humanas produzissem cultura ao mesmo tempo em que as transmitiam”. 

A cultura humana é algo historicamente produzida e continua sendo transmitidas 

pelas gerações, portando é algo que necessariamente deve ser ensinada e vivida.  

A atividade docente, tal como a conhecemos hoje, começou a ser constituído 

a partir do século XV, em um contexto social onde as transformações emergiam em 

meio a uma sociedade que buscava a modernidade. Deste modo, a lei, a moeda e a 

política do homem passaram a ser registradas e a atividade de ensinar começou a 

ser perpetuada, mesmo que indiretamente.  

Segundo Costa (1995), em Esparta, por exemplo, a educação era pautada 

inicialmente em um ensino heroico, valorizando a força, a honra, a coragem e a 

entrega de sua vida. Logo depois a educação passou a ser obrigatória para crianças 

a partir de sete anos de idade que passaram a estudar música, dança e educação 

física. Esta última, com o tempo se transformou em um treino militar, tendo como 

objetivo central, formar guerreiros. Não tão distante temos o exemplo da educação 

jesuítica, que no Brasil tinha o objetivo de catequizar os nativos que já viviam na 

terra.  



 

 Portanto já sabemos que o fazer docente é algo historicamente construído 

que sofre influências da sociedade, do ser humano e da escola. Assim sendo, a 

existência de aspectos culturais permeiam o status de profissão docente. Segundo 

Costa (1995), esta profissão no século XIX estava diretamente ligada a referências 

religiosas, militares e de ensino. Somente a partir do século XX é que a profissão 

tomou uma conotação liberal. Assim, a vida clerical, a medicina e o direito passaram 

a constituir as três profissões clássicas. Costa (1995, p. 85), salienta ainda que 

“essas antigas profissões têm origem no mundo pré-industrial em que os poucos 

profissionais existentes estavam a serviço de Deus ou do Rei”. Em outros termos, as 

profissões clássicas, destinavam-se as classes superiores da sociedade, uma vez 

que o ensino dos escritos sagrados se concentrava no clérigo, direito e medicina à 

disposição de servir o rei da época, a igreja e os serviços de Deus.  

 Vale lembrar que segundo Costa (1995) a escolarização em massa é um dos 

motivos para a profissão docente passar por um processo de deselitização tornando-

se uma atividade feminina. A obrigatoriedade da educação básica ampliou 

rapidamente e aumentou o contingente de estudantes. Nesse contexto, multiplicou-

se a oportunidade de trabalho e consequentemente os gastos estatais com a 

educação. Diante dessas consequências econômicas o estado passou a remunerar 

precariamente seu quadro de profissionais, favorecido por lidar com a força de 

trabalho feminina emergente. Assim, desprezadas por sua força de trabalho, a força 

de trabalho feminina levou para baixo a remuneração docente, levando os homens a 

se afastarem da atividade, mas isso não significa dizer que estas as mulheres não 

tenham reivindicado seus direitos trabalhistas.  

 Todo este contexto histórico foi aludido para mostrar que a profissão docente 

passou por transformações, direcionadas pelas questões sociais, históricas, 

econômicas e culturais. Assim, chegou no miliar do século XX como sendo uma 

profissão complexa e respaldada por um arcabouço de saberes que são necessários 

adquirir para que o professor possa desenvolver sua atividade docente na sociedade 

contemporânea. 



 

No que diz respeito aos saberes atuais Tardif (2002) e Pimenta (2002) 

explicam que existe um conjunto conhecimento que envolve a prática profissional de 

determinada área. No caso dos professores, o saber está relacionado ao que ele 

utiliza, ou seja, os conhecimentos que ele tem para desenvolver seu trabalho. 

Pimenta (2002) nos alerta para o equívoco que existe a cerca da comparação com 

didática e o saber ensinar, conhecer o que ensina com os métodos e as formas de 

se alcançar os objetivos da aula.    

Elencando os saberes, Tardif (2002) fala a cerca dos saberes adquiridos na 

experiência profissional, os saberes oriundos da formação profissional, os saberes 

disciplinares e os saberes curriculares. No que se refere aos saberes adquiridos na 

experiência profissional, no convívio e prática, Tardif (2002), explica que eles não 

são provenientes de instituições de formação e nem do currículo, não podendo ser 

encontrados de forma sistematizados para serem ensinados. É algo que acontece 

dentro do espaço de formação, do trabalho, no espaço familiar e outros. São 

saberes adquiridos na prática, formando um conjunto representativo no qual o 

professor se orienta e compreende a sua profissão.  

Pimenta (2002), também trata a cerca dos saberes da experiência. Segundo a 

autora pensar e mobilizar esses saberes é o primeiro passo para que haja uma 

construção do processo de identidade do professor. Os saberes não iniciam na 

experiência profissional. Para a autora, os alunos dos cursos de formação, 

especialmente da disciplina didática, já chegam na escola com entendimentos do 

que é ser professor, do que ensinar e como ensinar, pois na escola, no ensino médio 

eles já tiveram esse contato. Assim esse é o primeiro estágio do saber da 

experiência, sendo o segundo, um estágio mais avançado, aquele mencionado por 

Tardif, adquirido no convívio profissional e contato com demais professores.  

Para o autor, tratando-se de saberes oriundos da formação profissional, são 

aqueles transmitidos pelas instituições de formação de professores, em sua maioria, 

faculdades e cursos de magistério. Segundo Tardif (2002, p. 36), “o professor e o 

ensino constituem objetos de saber para as ciências humanas”. Deste modo, essas 

ciências ou, pelo menos algumas delas, procuram incorporar a prática docente, aos 



 

conhecimentos adquiridos no momento de formação, não se limitando a reproduzi-

los. A prática docente presente na formação inicial mobiliza saberes diversos, que 

são chamados de saberes pedagógicos. Estes saberes são apresentados como 

doutrinas que resultaram de uma reflexão sobre a prática do professor, sendo elas 

racionais e normativas.  

Tardif (2002), explica que os saberes disciplinares, são aqueles presentes em 

disciplinas nos cursos universitários. São os saberes que percorrem variados 

campos do conhecimento e que estão dispostos na sociedade, como por exemplo, 

literatura, história e língua portuguesa. Além disso, temos ainda os saberes 

curriculares, que são apresentados para os professores nos discursos, nos 

objetivos, conteúdos e métodos categorizados pela escola, para ser aprendido e 

aplicado. 

 

3 Da Escola Normal para os dias atuais 

 

As escolas normais foram importantes para a constituição da profissão 

docente no país, contribuindo para a melhoria da formação dos professores e a 

valorização do magistério. De acordo com Bezerra (2014) o Curso Normal de 

Cruzeiro do Sul foi ofertado no Instituto Orfanológico Santa Teresinha e era 

destinado à formação de professoras primárias, com intuito de formar no interior e 

para o interior. Foi fundado pela Prelazia do Alto Juruá em 1947, homologado pelo 

ministro da Educação, pelo Decreto n. 100 em 23/04/49, registrado em 18/03/1959 – 

n. 02 de registro – no livro n. 01 (1º REGIMENTO INTERNO DO CURSO NORMAL). 

Segundo Bezerra (2014), o curso possuía autorização e funcionava com 

reconhecimento do Ministério da Educação e Saúde Pública (MESP), hoje Ministério 

da Educação e Cultura (MEC).    

Ainda de acordo com as pesquisas da autora acima mencionada, o Instituto, 

fundado no ano de 1938 era administrado pelas freiras dominicanas e “funcionava 

em regime de internato, semi-internato e externato. O internato foi pensado para 

atender as meninas órfãs da região e municípios adjacentes ou àquelas que 



 

desejassem entrar para a Ordem Religiosa” (BEZERRA, 2010, p. 118).  O Instituto 

Orfanológico Santa Teresinha passou a ter um papel decisivo na história da 

formação docente no Vale do Juruá, quando ofertou o primeiro curso normal da 

cidade de Cruzeiro do Sul, no ano de 1947. Este foi criado para atender as 

demandas locais e as exigências nacionais de formação emanadas da Lei Orgânica 

do Ensino Normal, de Gustavo Capanema, no governo de Getúlio Vargas.  

A partir de então várias jovens ingressaram no curso, que ensinava para a 

vida doméstica, e também preparava-se para o exercício do magistério. Neste 

desenrolar, vários saberes foram se processando, observando o cuidado com o lar, 

com o meio doméstico e preocupando-se também com a formação pessoal, além da 

preparação para o magistério. A Instituição adotava o mesmo plano de ensino 

nacional oferecido pelo MESP3. 

Pela análise do Regimento Interno do Curso Normal observamos que os 

saberes docentes naquela época eram mesclados com a religiosidade e muitas das 

vezes carregados de senso comum e castigos, mas mesmo assim existiam e eram 

eficazes no desenvolvimento da atividade docente. Podemos observar no Estatuto 

datado de 1940, que a Instituição seguia o programa oficial do Estado, deste modo 

já havia ali um conjunto de saberem curriculares e disciplinares que orientavam o 

trabalho docente e também a formação das normalistas.  

Logo nosso entendimento já salta para outro saber mencionado por Tardif 

(2002), os saberes oriundos da formação, pois entrando em contato com esse 

modelo do estado, as normalistas estariam adquirindo os aspectos contidos na 

forma com que as professoras conduziam e mediavam as suas aulas, aspectos 

estes como as metodologias, a forma de conduzir a aula, e a avaliação. O 

regimento4 fala ainda que esse modelo estadual era atrelado à instrução religiosa, 

confirmando o que mencionamos anteriormente sobre a religiosidade existente no 

saber fazer das professoras formadas na época.   
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Naquele contexto, a educação das normalistas e os saberes que ali se 

processavam estavam envolvidos com o processo cultural, social e fortemente 

voltado para um sentimento moral. No artigo 15º do regimento constatamos que as 

estudantes deveriam “apresentar-se dentro e fora do Colégio decentemente trajada; 

acatar a autoridade na pessoa de seus superiores, seja professor ou sacerdote ou 

funcionário”5. O ensino era algo voltado para a vivência em sociedade, para os 

afazeres domésticos e muitas das vezes havia punições para as internas que de 

algum modo descumprissem as normas do Colégio. No Regimento Interno, aponta 

que, em primeiro momento, ocorria uma admoestação simples pela professora; em 

segundo lugar uma repreensão reservada pela diretora; em terceiro, exclusão da 

aula, ordenada pela professora; em quanto ocorria a suspensão por alguns dias;  por 

fim, exclusão definitiva . Desse modo, o aprendizado da obediência, do castigo e da 

punição também eram saberes que se aprendiam na escola e que deveriam ser 

reproduzidos no cotidiano de suas escolas, futuramente. 

Com o passar, observamos mudanças em alguns aspectos disciplinares e 

pedagógicos da Instituição e o regimento do Curso Normal Ginasial, antigo Curso 

Normal Regional6 apresenta um tópico sobre as transposições didáticas e novas 

disciplinas, não havendo mais somente saberes voltados para a instrução musical, 

de educação física e afazeres domésticos, foram inseridos disciplinas optativas, 

entre elas destacamos didática escolar e francês.  

Como documento para análise dos saberes docentes dos dias atuais 

escolhemos o Projeto Político Pedagógico (PPP) de 2012 do Curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Acre / Campus Floresta. Segundo o documento analisado o 

Curso de Pedagogia - Licenciatura Plena foi criado e instalado no ano de 1992, no 

Campus de Cruzeiro do Sul, da Universidade Federal do Acre, através da Resolução 

nº 05, de 18 de agosto de 1992, do Conselho Universitário. Seu reconhecimento se 

deu pelo Decreto nº 76.851/75 e em conformidade com o Parecer 719, de 05 de 
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dezembro de 1991, do Conselho Federal de Educação (Cf. Catálogo Acadêmico – 

Universidade Federal do Acre, RBR/AC, 1996).  

No PPP do Curso podemos observar que existe um currículo que privilegia 

conhecimentos e saberes que são necessários à prática pedagógica, visando uma 

regionalidade de saberes que atendam a realidade do contexto onde o curso está 

inserido. Uma das prioridades do Curso é a interação e formalização de conteúdos 

que sejam flexíveis; as ações são dinamizadas através de uma inter e 

transdiciplinaridade, como assim desta o referido documento.  

  

 

 

O estudo das teorias voltadas para favorecer uma educação de qualidade, 
capaz de formar para a docência, deve estruturar-se em uma linha de 
trabalho que dialogue com diferentes visões de mundo, por meio de estudos 
teórico-práticos, investigação e reflexão crítica. Neste sentido, o curso se 
desenvolverá na articulação entre conhecimentos científicos e culturais, 
valores éticos e estéticos inerentes a processos de aprendizagem, de 
socialização e de construção do conhecimento (BRASIL, 2012, p. 21). 

 

 

Constatamos o interesse em formar professores que dialoguem com a 

sociedade e levem os conceitos da mesma, ou do grupo social onde seu lócus de 

trabalho está inserido, relacionando conhecimentos científicos com os culturais, 

atrelados ainda com os valores éticos e estéticos. Segundo Pimenta (2002), o 

profissional docente desenvolve sua identidade a partir dos significados sociais de 

sua ação; da revisão de tudo aquilo que ele realiza socialmente; da revisão das 

tradições e teorias clássicas.  

Em outro momento observamos a quantidade de horas destinadas às 

especificidades do curso que atendem o currículo. Com uma proposta formativa para 

professores que possam atuar no Magistério da Educação Infantil e Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. O Curso está organizado segundo a Resolução CNE/CP n° 01 

de 15 de maio de 2006, que institui como Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Curso de Graduação em Pedagogia/Licenciatura as seguintes orientações; 



 

 

 

I- 2.800 horas dedicadas as atividades formativas como assistência a aulas, 
realização de seminários, participação na realização de pesquisas, 
consultas a bibliotecas e centro de documentação, visitas a instituições 
educacionais e culturais, atividades práticas de diferentes natureza, 
participação m grupos cooperativos de estudos;  
II- 300 horas dedicadas ao estágio supervisionado, prioritariamente em 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, contemplando 
também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto 
pedagógico da instituição.  
III- 100 horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 
específicas de interesse dos alunos, por meio da iniciação científica, da 
extensão e da monitoria (Art. 7). 

 

Acreditamos que existe uma quantidade grande de tempo destinada as aulas 

teóricas, enquanto a prática dispõe de poucas horas, existindo um contato não tão 

grande com a realidade da escola. Não queremos, em momento algum desprezar ou 

diminuir a importância das teorias, uma vez que são elas que embasam as práticas, 

no entanto, nos questionamos sobre a grande quantidade de hora-aulas destinada 

aos componentes curriculares teóricos. Favero e Tonieto (2010) nos trazem 

questionamentos nesse sentido, quando nos indagam da seguinte maneira: “Se o 

professor ensina o que sabe, o que está sendo ensinado aos futuros professores? O 

que os professores fazem com o seu próprio processo de formação?” (p. 53). 

Acreditamos que o saberes dos professores devem atender ao seu trabalho, as 

reflexões de seu trabalho, só assim esses questionamentos poderão ser 

respondidos, quando o trabalho real do professor, a realidade da educação e sala de 

aula atual for relacionada a necessidade de se formar cidadão. Como aponta 

Pimenta (2002) à sociedade vai cobrar dos professores aspectos que cabe ao a 

estes profissionais desenvolver na sua aula.  

Os saberes da docência perpassam o ambiente escolar, estando presente 

também no contexto social do magistério. Os saberes docentes presentes na Escola 

Normal de Cruzeiro do Sul estão envolvidos com o contexto religioso, devido ao fato 

da Instituição que oferecia o Curso ser confessional católica. Assim as alunas do 

Curso Normal adquiriam conhecimentos cívicos, morais e religiosos entrelaçados 



 

aos ensinamentos da Escola. O ensino era algo mais pontual e pautado em 

compromisso, respeito, domínio de sala e de conteúdo. Hoje os saberes da docência 

estão mais voltados aos aspectos didáticos, como nos diz Pimenta (2002). A autora 

destaca que no curso de didática se concentra o primeiro passo para a construção 

da identidade do professor, envolvendo saberes da experiência e pedagógicos. 

Tardif (2002) também destaca essa questão da identidade do professorado. 

Segundo o autor, o professor é o construtor de sua identidade profissional e a 

didática envolve aspectos como o planejamento e avaliação que são saberes da 

docência que se desenvolve no contato com os alunos e com a escola em geral.  

 

3 Considerações Finais 

 

A escola Normal de Cruzeiro do Sul-Acre preparava professoras para atuar na 

sala de aula nas turmas de ensino primário. As professoras ali formadas saiam 

preparadas para assumir uma sala de aula, com conhecimentos profissionais, 

curriculares e sociais, ou seja, além de serem preparadas para a docência, eram 

encaminhadas nos afazeres do lar e do trato com os filhos. Assim sendo, podemos 

dizer que seus saberes eram construídos no contexto religioso, mas tinha uma carga 

cívica e moral que as preparava para atuarem como mãe, professora e dona de 

casa.  

Os saberes estão hoje mais sistematizados. Assim nos deparamos com um 

questionamento: O que devemos fazer em meio a uma educação, uma sociedade 

informatizada, globalizada e repleta de tecnologias e multimídia? É necessário 

encaminhar a educação escolar no sentido em que aponta Pimenta (2002) quando 

ressalta que “Educar na escola nesse contexto significa, preparar as crianças e 

jovens para se elevarem ao nível da civilização atual” (PIMENTA, 2002, p. 23). 

Seguindo esta linha de reflexão, o professor deve trabalhar os conhecimentos de 

modo desenvolva nos alunos formas de operá-los, desenvolve-los e revê-los, 

implicando assim, em uma análise, num confrontamento e contextualização dos 

conhecimentos ensinados. 



 

Por meio dos resultados desta investigação foi possível compreendermos as 

permanências e as transformações ocorridas nos saberes da docência, de forma 

que verificamos que os professores precisam se adequar a este novo contexto vivido 

na contemporaneidade, alterando suas práticas e saberes de modo que atendam as 

novas demandas sociais. Contudo, determinado saberes, que eram valorizados na 

docência, nas décadas de 1940/50 ainda permanecem presente e corroboram para 

uma boa atuação deste profissional, entre elas, destacaram-se o domínio de 

conteúdo e de sala, a criatividade e a capacidade de interagir com os alunos. 

Finalizamos nosso estudo, destacando que a continuidade do estudo, certamente, 

irá revelar muitas outras interlocuções entre os saberes do passado e os saberes 

atuais, no entanto, só a ampliação da investigação e o aprofundamento das análises 

nos direcionarão para tais resultados. 
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